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RESUMO 

 

O açaizeiro (Euterpe oleraceae Mart.) é uma frutífera da Amazônia, sendo o estado Pará o 

principal centro de dispersão natural e maior produtor de frutos. Objetivou-se avaliar o 

crescimento inicial de mudas de açaí em função de diferentes níveis de sombreamento. Mudas 

obtidas de sementes foram transplantadas para sacos de polietileno preto contendo substrato 

comercial, mantidas em viveiro a 50% de sombreamento, por 30 dias, até se estabelecerem. 

Então foram submetidas aos sombreamentos de 0% (pleno sol), 30%, 50% e 70%. Cem dias 

após a aplicação dos tratamentos, foram avaliados a altura (cm), o diâmetro (cm), o número de 

folhas, o comprimento da raiz (cm), a massa seca da raiz (g), da parte aérea (g), a massa seca 

total (g), a área foliar (cm2) e o teor de clorofila. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com quatro tratamentos (níveis de sombreamento) e doze repetições. Os dados 

foram submetidos à análise de variância seguida de análise de regressão e ajuste do modelo, se 

significativos pelo teste F. A altura, o número de folhas, a massa seca da raiz, da parte aérea, 

massa seca total e a área foliar obtiveram incremento de acordo com o aumento do nível de 

sombreamento. As maiores médias foram observadas em 70% de sombreamento, com exceção 

para o diâmetro, comprimento das raízes e teor de clorofila. As mudas de açaí apresentam 

capacidade de desenvolvimento em mais de uma intensidade luminosa, sendo a mais 

recomendada 70% de sombreamento.  

 

Palavras-Chave: Açaizeiro. Fruticultura. Luminosidade. Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The açaizeiro (Euterpe oleraceae Mart.) is an Amazonian fruit tree, with the state of Pará being 

the main center of natural dispersion and the largest fruit producer. The objective was to 

evaluate the initial growth of açaí seedlings under different levels of shading. Seedlings 

obtained from seeds were transplanted into black polyethylene bags containing commercial 

substrate, kept in a nursery with 50% shade for 30 days until they were established. Then they 

were subjected to shading at 0% (full sun), 30%, 50%, and 70%. One hundred days after the 

application of treatments, height (cm), diameter (cm), number of leaves, root length (cm), root 

dry mass (g), aboveground dry mass (g), total dry mass (g), leaf area (cm2) and chlorophyll 

content were evaluated. The experimental design was entirely randomized with four treatments 

(shading levels) and twelve repetitions. The data were submitted to variance analysis followed 

by regression analysis and model fitting, if significant by the F test. The height, number of 

leaves, root and aboveground dry mass, total dry mass and leaf area increased with increasing 

shading level. The highest averages were observed at 70% shading, except for the diameter, 

root length and chlorophyll content. Açai seedlings present the capacity to develop in more than 

one light intensity, with 70% shading being the most recommended. 

 

 

Keywords: Açaizeiro. Fruticulture. Luminosity. Amazon. 
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 26 
RESUMO 27 
O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é uma espécie da Amazônia, sendo o estado do Pará o principal centro de 28 
dispersão natural e maior produtor de frutos. Considerando sua importância econômica, o objetivo do presente estudo 29 
foi avaliar o crescimento inicial de mudas de açaí em função de diferentes níveis de sombreamento. As mudas, obtidas 30 
de sementes, foram transplantadas para sacos de polietileno preto contendo substrato comercial e mantidas em viveiro 31 
a 50% de sombreamento, por 30 dias, até se estabelecerem. Então foram aplicados os tratamentos de 0% – pleno sol, 32 
30%, 50% e 70% de sombreamento. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos 33 
(níveis de sombreamento) e doze repetições. Após cem dias, foram avaliadas a altura (cm), o diâmetro (cm), o número 34 
de folhas, o comprimento da raiz (cm), a biomassa seca da raiz (g), da parte aérea (g) e total (g), área foliar (cm2) e teor 35 
de clorofila. Os dados foram submetidos à análise de variância seguida de análise de regressão, se significativos pelo 36 
teste F. A altura, o número de folhas, o acúmulo de biomassa seca da raiz, da parte aérea e total e a área foliar obtiveram 37 
incremento de acordo com o aumento do nível de sombreamento. As maiores médias foram observadas em 70% de 38 
sombreamento, com exceção para o diâmetro, comprimento das raízes e teor de clorofila. As mudas de açaí apresentam 39 
capacidade de desenvolvimento em mais de uma intensidade luminosa, sendo a mais recomendada 70% de 40 
sombreamento.  41 
Palavras-chave: Açaizeiro; fruticultura; luminosidade; Amazônia. 42 
 43 
ABSTRACT 44 
The açai (Euterpe oleracea Mart.) is an Amazonian species, with the state of Pará being the main center of natural 45 
dispersal and the largest producer of fruit. Considering its economic importance, the objective of the present study was 46 
to evaluate the initial growth of açai seedlings under different levels of shading. The seedlings, obtained from seeds, 47 
were transplanted into black polyethylene bags containing commercial substrate and maintained in a nursery at 50% 48 
shade for 30 days until they became established. Then the treatments 0% - full sun, 30%, 50% and 70% shading were 49 
applied. The experimental design was entirely randomized with four treatments (shading levels) and twelve repetitions. 50 
After one hundred days, height (cm), diameter (cm), number of leaves, root length (cm), root dry biomass (g), 51 
aboveground biomass (g) and total biomass (g), leaf area (cm2) and chlorophyll content were evaluated. Data were 52 
subjected to analysis of variance followed by regression analysis if significant by the F test. The height, number of 53 



 

 

leaves, accumulation of root, aboveground and total dry biomass and leaf area increased with increasing shading level. 54 
The highest averages were observed at 70% shading, except for the diameter, root length and chlorophyll content. Açai 55 
seedlings present the capacity to develop in more than one light intensity, with 70% shading being the most 56 
recommended.  57 
Keywords: Açaizeiro; fruticulture; luminosity; Amazon.58 
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1. INTRODUÇÃO  59 

 60 

O açaizeiro (Euterpe oleracea Mart., Arecaceae) é uma palmeira nativa da região 61 

amazônica sendo o estado do Pará o principal centro de dispersão natural da espécie 62 

(Homma et al., 2005). E, segundo Menezes et al. (2008), destaca-se por ser a palmeira 63 

mais produtiva da região amazônica, sendo o fruto o principal produto. O açaí apresenta, 64 

ainda, grande importância socioeconômica, especialmente para o estado do Pará, maior 65 

produtor e o principal consumidor do suco denominado “vinho de açaí” além de ser 66 

complemento ou substituto das principais refeições, sobretudo das populações ribeirinhas 67 

(Oliveira et al., 2002).  68 

Com a valorização e o aumento na demanda pelo fruto, o mercado de açaí vem 69 

passando por mudanças estruturais nos últimos anos, tanto no consumo e elaboração de 70 

novos produtos industrializados quanto no sistema de produção. Dessa forma, vem 71 

ocorrendo expansão dos açaizais manejados, em áreas de várzeas e em áreas de terra 72 

firme, e consequente aumento da demanda por produção de mudas (Farias Neto et al., 73 

2011).  74 

 A etapa de produção de mudas é fase fundamental para obtenção da uniformidade 75 

das plantas. Nessa fase, o tipo de substrato, tipo de ambiente protegido, o volume de 76 

recipiente, a irrigação, a adubação e o manejo correto das operações de produção 77 

proporcionam condições para obtenção de plantas com elevada qualidade, para o sucesso 78 

no desenvolvimento a campo (Costa et al., 2015). 79 

Um dos fatores mais importantes na produção de mudas de qualidade é a 80 

luminosidade, a qual pode ser modificada artificialmente (Araújo et al, 2019). De acordo 81 

com Queiroz et al. (2015), o sombreamento artificial em viveiros, feito por meio de telas 82 

de polietileno que proporcionam diferentes níveis de passagem de luz, já foi apontado em 83 

vários estudos como uma técnica que auxilia o crescimento das mudas.  84 

Neste sentido, diversos trabalhos avaliaram o crescimento inicial de mudas de açaí 85 

em viveiro sob o efeito da luminosidade controlada, o que resultou em diferentes 86 

respostas aos níveis de sombreamento. Dapont et al. (2016) testando os tratamentos a 87 

pleno sol e os sombreamentos de 18% a 80%, concluiu 40% ser o ideal para a produção 88 

de mudas de açaí em viveiro em Rio Branco-AC, após 125 dias, com aumentos 89 

significativos na altura, massa seca da parte aérea, da raiz e massa seca total. Conforto e 90 

Contin (2009) verificaram potencial para a produção de mudas de açaí, em viveiro, na 91 

região paulista de São José do Rio Preto, sobretudo quando mantidas sob atenuação de 92 

50% da irradiância, até a idade de oito meses.  93 

O uso de sombreamento artificial pode, então, determinar as necessidades 94 

luminosas das plantas, principalmente em sua fase inicial. Segundo Oliveira (2002), 95 

durante o início do desenvolvimento do açaizeiro, as mudas requerem proteção contra a 96 

radiação total incidente, sendo importantes, estudos que verifiquem as condições de 97 

luminosidade para a melhor eficiência de crescimento da muda. Além disso, mudas de 98 

melhor qualidade e que atendam à expectativa do produtor na condução do cultivo, são 99 

necessárias para atender a demanda da produção de frutos de açaí (Oliveira et al., 2021). 100 

Considerando a importância do açaí, principalmente para as populações da 101 

Amazônia, são necessários estudos para a obtenção de mudas com crescimento mais 102 

rápido e de qualidade, entretanto, poucos trabalhos foram realizados neste sentido. O 103 

objetivo do presente estudo foi avaliar o crescimento inicial de mudas de açaí em função 104 

de diferentes níveis de sombreamento, em Santarém, Pará.  105 
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2. MATERIAL E MÉTODOS  106 

 107 

2.1 Obtenção das mudas e montagem do experimento  108 

 109 

O experimento foi conduzido no viveiro de mudas do IBEF/UFOPA, Unidade 110 

Tapajós, Campus Santarém-PA. Para obtenção das mudas, pirênios de açaí foram obtidos 111 

de comerciantes em Santarém, após os frutos serem despolpados. Os pirênios, 112 

inicialmente, foram higienizados em solução de hipoclorito, por três minutos, sendo então 113 

colocados para germinar em bandeja de isopor, de 220 células, contendo substrato 114 

comercial Terra Nova®. Após germinação, 150 plântulas, com aproximadamente 8 cm de 115 

parte aérea, foram transplantadas para sacos de polietileno preto (15x25 cm) contendo 116 

substrato comercial e, então, deixadas em viveiro sob 50% de sombreamento, por 30 dias, 117 

até se estabelecerem. Após este período, as mudas foram selecionadas e submetidas aos 118 

níveis de sombreamento de 30%, 50% e 70%, com o uso de tela de poliolefina preta 119 

(sombrite) conforme especificações do fabricante, e um tratamento a pleno sol (0%), cada 120 

tratamento foi composto por 12 mudas. Após cem dias, os experimentos foram encerrados 121 

e avaliados o crescimento inicial, teor de clorofila e a área foliar.  122 

 123 

2.2 Análise de crescimento inicial em mudas de açaí 124 

 125 

Para análise de crescimento, avaliou-se inicialmente no viveiro o número de 126 

folhas, o diâmetro do caule (cm) e altura da planta (cm). O número de folhas foi obtido 127 

através da contagem direta de folhas totalmente expandidas por planta. O diâmetro do 128 

coleto foi medido com o auxílio de paquímetro digital, com precisão de 0,01 mm, na 129 

altura do colo e a altura da planta obtida com uma régua de madeira medindo-se da base, 130 

nível do substrato, até a ponta da folha mais alta. Então, as raízes foram lavadas para 131 

retirada do substrato, em água corrente e sobre uma peneira. As mudas foram seccionadas 132 

na altura do colo, separando-se o sistema radicular da parte aérea. O material foi levado 133 

para o laboratório de Biotecnologia Vegetal e medidos o comprimento da raiz, com 134 

auxílio de uma régua milimetrada. Foram então colocados em papel “tipo Kraft” para 135 

secar em estufa com circulação de ar forçado a 70 °C, até peso constante. A massa seca 136 

da raiz (g) e da parte aérea (g) foi avaliada em balança analítica com precisão de 0,0001 137 

g. A massa seca total foi obtida somando-se a massa seca da parte aérea e da raiz (g). 138 

 139 

2.3 Avaliação da área foliar total e teor relativo de clorofila 140 

 141 

Foram utilizadas cinco plantas de cada tratamento para a avaliação da área foliar 142 

total e teor relativo de clorofila. Para determinação da área foliar total (cm2) utilizou-se o 143 

integrador de área foliar (WD3 WinDIAS 3.3, Copyright© 2019 Delta-T Devices Ltda). 144 

O teor relativo de clorofila foi determinado em mudas no viveiro utilizando o medidor 145 

portátil de clorofila CCM-200 – Plus (Opti-Sciences, EUA). As leituras foram realizadas 146 

pela parte da manhã, na primeira folha completamente expandida de cada repetição. As 147 

medições foram realizadas em quatro pontos da folha, na face adaxial, duas em cada lado 148 

da nervura central, procedendo-se o cálculo da média das leituras por folha.   149 

 150 

 151 

 152 

 153 
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2.4 Delineamento experimental e análise estatística 154 

 155 

Os tratamentos foram dispostos em delineamento inteiramente casualizado (DIC) 156 

com quatro tratamentos (0% - pleno sol, 30%, 50% e 70% de sombreamento), 12 157 

repetições e uma planta por parcela para crescimento inicial. Para o teor relativo de 158 

clorofila e área foliar total, os tratamentos foram dispostos em DIC, com quatro 159 

tratamentos (0% - pleno sol, 30%, 50% e 70% de sombreamento), cinco repetições e uma 160 

planta por parcela. Os dados foram submetidos à análise de variância da regressão e 161 

quando significativos pelo teste F, foi realizado o ajuste do modelo de regressão 162 

considerando a combinação entre a significância e o coeficiente de determinação. Para as 163 

análises estatísticas utilizou-se o programa ASSISTAT® versão 7.6 beta (Silva e Ferreira, 164 

2011) e o Excel (vers. 2101), para obtenção dos gráficos.  165 

 166 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 167 

 168 

3.1 Efeito do sombreamento no crescimento inicial em mudas de açaí 169 

 170 

O diâmetro não apresentou diferença estatística significativa (p>0,05) entre os 171 

níveis de sombreamento, apresentando 0,512 cm a pleno sol, 0,532 cm a 30%, 0,543 cm 172 

a 50%, sendo superior a 70% de sombreamento com 0,558 cm (Tabela 1).  173 

 174 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância da regressão para o diâmetro, em mudas de 175 

açaí submetidas aos níveis de sombreamento de 0% (pleno sol), 30%, 50% e 70%, após 176 

100 dias de aplicação dos tratamentos. 177 

 178 
 179 

Carvalho et al. (2006) avaliando o crescimento inicial de plantas de licuri (Syagrus 180 

coronota (Mart.) Becc), conhecida como palmeira sertaneja, em diferentes níveis de 181 

luminosidade, não observaram diferença estatística significativa para o diâmetro apesar 182 

de mostrar uma tendência de serem maiores nas mudas crescidas a 70% de sombreamento 183 

em relação aquelas crescidas a pleno sol, após 365 dias. Apesar de não ter havido 184 

diferença estatística significativa, o aumento do diâmetro com o aumento do 185 

sombreamento pode ter sido alocado para as partes em desenvolvimento da planta e 186 

transformadas em maior altura e maior acúmulo de biomassa da parte aérea e raiz.  187 

 188 

O comprimento das raízes não obteve diferença estatística significativa (p>0,05), 189 

apresentando médias de 23,56 cm a pleno sol, 25,58 cm a 30%, 24,92 cm a 50% e 23,03 190 

cm a 70% de sombreamento (Tabela 2).  191 

 192 

Fonte de variação GL SQ QM F

Reg linear 1 1,479 1,479 1,860
ns

Reg quadrática 1 0,001 0,001 0,002
ns

Reg cúbica 1 0,007 0,007 0,009
ns

Tratamentos 3 1,488 0,496 0,624

Resíduo 44 35,00 0,795

Total 47 36,48

CV (%) 16,69
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Tabela 2 - Resumo da análise de variância da regressão para o comprimento das raízes, 193 

em mudas de açaí submetidas aos níveis de sombreamento de 0% (pleno sol), 30%, 50% 194 

e 70%, após 100 dias de aplicação dos tratamentos. 195 

 196 
 197 

É possível que o crescimento da raiz tenha sido limitado pelos sacos de polietileno, 198 

que restringem o comprimento da raiz ao tamanho do recipiente, permitindo maior 199 

investimento no crescimento em raízes laterais com o aumento do sombreamento, o que 200 

pode ter levado ao maior acúmulo em biomassa da raiz e parte aérea, conforme descrito 201 

a seguir. 202 

 203 

De acordo com Sousa (2006) a baixa luminosidade estimula as plantas jovens de 204 

açaí a alocar energia para estruturas de crescimento em busca de maior luminosidade. 205 

Neste estudo, a altura das mudas, aumentaram proporcionalmente com o aumento do 206 

sombreamento, sendo superior em 70%, atingindo 20,6 cm enquanto a pleno sol foi de 207 

16,9 cm (Figura 1).  208 

 209 

              210 
Figura 1 – Altura em mudas de açaí, submetidas aos níveis de sombreamento de 0% 211 

(pleno sol), 30%, 50% e 70%, após 100 dias de aplicação dos tratamentos. 212 

 213 

Araújo et al. (2016), ao avaliarem o crescimento de mudas de Euterpe precatoria, 214 

popularmente conhecido como açaí-do-amazonas, sob níveis de 20%, 30%, 50% e 75% 215 

de sombreamento por um período de 120 dias, verificaram maior influência do 216 

sombreamento de 75% na altura com 12,33 cm enquanto os níveis de 20, 30 e 50% foram 217 

de 8,59, 8,29 e 8,77 cm, respectivamente. Em estudo realizado por Conforto e Contin 218 

(2009) sobre o desenvolvimento de mudas do açaizeiro de terra firme, cultivar Pará, sob 219 

atenuação da radiação solar, a altura não obteve diferença estatística significativa quando 220 

submetida aos tratamentos de 16 e 50% de sombra, após 8 meses (240 dias).  221 

Fonte de variação GL SQ QM F

Reg linear 1 4,030 4,030 0,141
ns

Reg quadrática 1 76,760 76,760 2,679
ns

Reg cúbica 1 12,285 12,285 0,429
ns

Tratamentos 3 93,076 31,025 1,083

Resíduo 44 1260,80 28,655

Total 47 1353,87

CV (%) 21,88

ŷ = 0,0529x + 16,811

R² = 0,9909

5,00

11,00

17,00

23,00

0 20 40 60 80

A
lt

u
ra

 (
cm

)

Sombreamento (%)



13 

 

Dapont et al. (2016) avaliando o crescimento inicial de mudas de açaí sob 222 

diferentes graduações de sombreamento em Rio Branco-AC, relatou aumento na altura 223 

até 50% de sombra, com redução a partir desse nível, após 125 dias. Diferentemente, no 224 

presente estudo a altura continuou aumentando após 50% de sombreamento, 225 

provavelmente deve-se levar em consideração o tempo de exposição aos níveis de 226 

sombreamento, assim como, as condições experimentais de cada estudo no crescimento 227 

das mudas. E, conforme Moraes Neto et al. (2000), a capacidade de crescimento rápido 228 

em ambiente sombreado é um mecanismo importante de adaptação das plantas, 229 

constituindo uma estratégia valiosa para escapar às condições de baixa luminosidade.  230 

Semelhante à altura, o número de folhas também aumentou proporcionalmente 231 

com o aumento do sombreamento, com a média de 1,25 folhas a pleno sol e 2,17 folhas 232 

em 70% de sombreamento (Figura 2).  233 

 234 

 235 

          236 
Figura 2 – Número de folhas em mudas de açaí, submetidas aos níveis de sombreamento 237 

de 0% (pleno sol), 30%, 50% e 70%, após 100 dias de aplicação dos tratamentos. 238 

 239 

Um maior número de folhas indica uma maior eficiência na produção de 240 

fotoassimilados, que são translocados para crescimento em altura e diâmetro do colo, e 241 

para acumulação de massa seca (Silva et al., 2007). Nakazono et al. (2001), estudando o 242 

crescimento inicial do palmiteiro (Euterpe edulis Mart.) em diferentes regimes de luz, 243 

constataram que entre as mudas crescidas a 96%, 98% e 80% de sombra, houve maior 244 

número de folhas nas mudas submetidas a 80% de sombreamento. Plantas transferidas de 245 

alto (96%) para baixo (70% a 80%) sombreamento, responderam a redução do 246 

sombreamento, aumentando o número de folhas. Resultados semelhantes com os do 247 

presente estudo que apresentou maior número de folhas quando as mudas foram expostas 248 

a 70% de sombreamento. Plantas com parte aérea bem desenvolvidas melhoram suas 249 

chances de absorver radiação fotossinteticamente ativa, de forma a manter um 250 

crescimento mais vigoroso (Henrique et al., 2011) justificando, pois, o maior número de 251 

folhas e altura verificados neste estudo em 70% de sombreamento.  252 

Quanto ao acúmulo de biomassa seca da raiz, da parte aérea e total verificou-se 253 

resposta semelhante com aumento proporcional ao aumento do sombreamento até 70%, 254 

nível máximo testado. A matéria seca da raiz, da parte aérea e total apresentaram valores 255 

máximos, respectivamente, de 0,88 g, 1,33 g e 2,22 g a 70% de sombreamento e mínimos 256 

de 0,65 g, 0,85 g e 1,53 g a pleno sol (Figura 3).  257 

 258 
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       259 

260 

 261 
Figura 3 – Massa seca da parte aérea – MSPA (A), massa seca da raiz – MSR (B) e massa 262 

seca total – MST (C) em mudas de açaí, submetidas aos níveis de sombreamento de 0% 263 

(pleno sol), 30%, 50% e 70%, após 100 dias de aplicação dos tratamentos. 264 

 265 

Diferente deste estudo, Conforto e Contin (2009), ao estudarem o 266 

desenvolvimento do açaizeiro de terra firme, não observaram diferença estatística 267 

significativa para a matéria seca da parte aérea e da raiz, nos níveis de 16 e 50% de 268 

sombreamento.  269 

Amôedo (2006) analisando o efeito de 40% e 0% (pleno sol) de sombreamento, 270 

por um período de 110 dias, sobre o crescimento inicial das plântulas de E. oleracea e E. 271 

precatoria, relataram maiores médias de matéria seca total e matéria seca da raiz quando 272 

as mudas foram submetidas a 100% da radiação solar (0% de sombreamento), 273 

apresentando valores de matéria seca total  de 0,9 g ( E. oleracea), 0,22 g (E. precatoria) 274 

e matéria seca da raiz de 0,35 g (E. oleracea) e 0,09 g (E. precatoria), diferindo dos 275 
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resultados encontrados neste trabalho. Carvalho et al. (2006) estudando o crescimento 276 

inicial de plantas de licuri (Syagrus coronota), em diferentes níveis de luminosidade, 277 

observaram maiores valores de matéria seca total a 70% de sombreamento,14,36 g, em 278 

relação as mudas submetidas 0% de sombreamento (pleno sol), 12,69 g, resultados 279 

semelhantes ao do presente estudo. 280 

Analisando o crescimento inicial em Euterpe edulis em diferentes regimes de luz, 281 

Nakazono et al. (2001) verificaram que mudas crescidas em 30%, 50%, 70% e 80% de 282 

sombreamento não obtiveram diferença estatística significativa nos teores de matéria seca 283 

da parte aérea, da raiz e total, mas diferiram daquelas crescidas a pleno sol, apresentando 284 

estas últimas, menor incremento na matéria seca da parte aérea, da raiz e total que aquelas 285 

sombreadas. Estes resultados concordam com os verificados neste estudo em que se 286 

verificou menor crescimento inicial e acúmulo de biomassa seca a pleno sol. 287 

Um aspecto positivo sobre o aumento proporcional no acúmulo de biomassa seca 288 

da raiz de mudas de açaí com o sombreamento, neste estudo, pode ser para o transplante 289 

e desenvolvimento das mudas no campo, com maior probabilidade de sobrevivência e 290 

crescimento promovendo melhor sustentação no solo e maior absorção de água e 291 

nutrientes, uma vez que o sistema radicular é mais expressivo.  292 

 293 

3.2 Efeito do sombreamento na área foliar total e teor relativo de clorofila 294 

 295 

Quanto a área foliar, verificou-se aumento proporcional com o aumento do 296 

sombreamento, sendo superior em 70%, com 214,9 cm2 aproximadamente quatro vezes 297 

maior que a pleno sol, com 50,6 cm2 (Figura 4). 298 

 299 

 300 

            301 
Figura 4 – Área foliar em mudas de açaí, submetidas aos níveis de sombreamento 302 

de 0% (pleno sol) 30%, 50% e 70%, após 100 dias de aplicação dos tratamentos. 303 

 304 

 305 

Conforto e Contin (2009), avaliando mensalmente o crescimento de mudas de 306 

açaí, cultivar de terra firme Pará, em dois níveis de sombreamento (16% e 50%), por oito 307 

meses (240 dias), observaram diferenças na área foliar a partir de cinco meses até a última 308 

avaliação, após oito meses, apresentando maiores médias no sombreamento de 50%. De 309 

acordo com Campos e Uchida (2002) a expansão da folha em baixa irradiância indica a 310 

capacidade da planta em compensar, aproveitando melhor a baixa luminosidade, sendo a 311 

determinação da área foliar um indicador importante na determinação de processos 312 

fisiológicos relacionados ao crescimento e desenvolvimento da planta. Considerando os 313 
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resultados para área foliar verificados no presente estudo, pode-se inferir que as mudas 314 

de açaí investiram na produção de fotoassimilados das folhas, permitindo a sua expansão 315 

e o aumento da área destinada à fotossíntese de forma a interceptar e utilizar a luz mais 316 

eficientemente. 317 

 318 
Quanto ao teor de clorofilas (Figura 5) verificou-se aumento até 30% de 319 

sombreamento (7,96), com redução dos teores nos maiores níveis 50% (5,97) e 70% (5,58).  320 
 321 

        322 
Figura 5 – Teor relativo de clorofila em mudas de açaí, submetidas aos níveis de 323 

sombreamento de 0% (pleno sol), 30%, 50% e 70%, após 100 dias de aplicação 324 

dos tratamentos. 325 

 326 
Pela literatura consultada, não foram encontrados estudos avaliando o teor relativo de 327 

clorofila em açaí pelo método não destrutivo. Nakazono et al (2001), estudando o palmiteiro 328 

(E. edulis Mart), mas utilizando método destrutivo com incubação das folhas, 329 

descreveram que em mudas crescidas a 30%, 50%, 70% e 80% de sombreamento, após 330 

199 dias, houve redução nos teores de pigmentos proporcionalmente com a redução do 331 

sombreamento, discordando com os resultados deste trabalho sobre o tratamento de 30%, 332 

que obteve maior média de clorofila. 333 

 A formação da clorofila é influenciada por diversos fatores e por isso, as 334 

quantidades e as proporções relativas dos pigmentos variam com as espécies, o ambiente 335 

e a idade das folhas (Souza et al., 2008). Considerando os resultados obtidos no presente 336 

estudo, a redução no teor relativo de clorofila nos níveis de 50% e 70% de sombreamento 337 

pode estar relacionada ao aumento proporcional da área foliar. O aumento da área foliar 338 

favorece a captação de energia luminosa de modo a não ser necessário incremento no teor 339 

de clorofila com a redução da luminosidade. 340 

 341 

 De modo geral, verifica-se que o aumento no nível de sombreamento favoreceu o 342 

desenvolvimento inicial de mudas de açaí, obtendo maiores valores em 70% de 343 

sombreamento para altura, número de folhas e área foliar. Apresentaram, ainda, maior 344 

teor de massa seca da parte aérea, raiz e total, que pode ter sido distribuído para o 345 

desenvolvimento da planta a fim de aumentarem a altura, número de folhas e área foliar. 346 

Tal acúmulo, foi superior no maior nível testado, ou seja, 70% de sombreamento, após 347 

100 dias de aplicação dos tratamentos.  348 

 349 
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4. CONCLUSÕES 352 

Para as condições experimentais do presente estudo, as mudas de açaí 353 

responderam favoravelmente à redução da intensidade luminosa, sugerindo que 70% é o 354 

sombreamento mais indicado para produção de mudas a serem levadas a campo. 355 

 356 
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